
Semana 4

V E R S O  PA R A  M E M O R I Z A R 

“Pois eu bem sei os planos que 
estou projetando para vós, diz o 
Senhor; planos de paz, e não de 
mal, para vos dar um futuro e uma 
esperança” (Jeremias 29:11).

Palavra-chave da semana – Firme:
Constante; confiável; seguro. Imutável; 
inabalável. Quem descreverias como uma 
pessoa firme? E tu, és firme?

Jacó Trabalha
para o tioLabãoPorque Deus me perdoa, 

posso aprender a 
perdoar os outros.

A lição desta semana é baseada em Génesis 29-31; Patriarcas e Profetas, pp. 178-184, ed. P. SerVir, 2021;  
e The Seventh-day Adventist Bible Commentary, Vol. 1, pp. 385-403. Leitura Extra: The Bible Story, Vol. 2, pp. 25-31.
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        D O M I N G O 

Fim da Viagem
Com os anjos celestiais de Deus como seus guardiões, Jacó caminhou em direção a Harã com o queixo 

erguido e paz no seu coração. Ele foi perdoado!
Ele tinha mentido e enganado, mas Deus perdoou-o! Os seus sentimentos de culpa e de total desespero 

terminaram. A Bíblia diz: “Feliz é a pessoa cujos pecados são perdoados” (Salmo 32:1).
Cerca de três semanas depois de sair de Betel, Jacó estava a chegar ao fim da sua longa e perigosa viagem 

de 804 quilómetros. Com apenas as roupas que tinha vestidas e um cajado de pastor na mão, chegou a um 
poço cercado por pastores e pelos seus rebanhos de ovelhas que descansavam, e perguntou: “Meus irmãos, 
de onde são vocês?” 

Eles responderam: “Somos de Harã” (Génesis 29:4).
Que notícia maravilhosa! Ele tinha conseguido! Jacó então perguntou aos 

pastores se conheciam o seu tio, Labão — Sim! Os pastores apontaram 
para uma jovem que se dirigia ao poço. “Eis ali Raquel, sua filha, que vem 
chegando com as ovelhas” (Génesis 29:6).

Jacó correu para o poço e removeu a pesada pedra que o cobria. Com nova 
energia, tirou água para todas as ovelhas de Labão. Em seguida, voltou a sua 
atenção para a sua prima. Ao cumprimentá-la pela primeira vez, o que é que ele 
fez? Lê Génesis 29:9-12.

Imagina a felicidade e o alívio de Jacó ao encontrar a família, depois de uma 
viagem tão longa e solitária. Com um sorriso, ele enxugou as lágrimas  
de alegria. Ele estava seguro. Ele foi perdoado. Deus tinha-o conduzido  
à sua família.

PENSA . . . E DEPOIS PART ILHA:
•	Achas que a chegada de Jacó teria sido diferente, se ele não 

tivesse experimentado o perdão de Deus?

FAZER: Usando um mapa ou uma 
ferramenta online, pede ajuda a um 
adulto para traçar uma viagem de 
804 quilómetros a partir de tua casa. 
Como te sentirias ao terminares uma 
caminhada tão longa?

ORAÇÃO: 
Agradece a 
Deus porque o 
Seu perdão nos 
transforma e nos 
torna felizes.
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DESAFIO MISSIONÁRIO:  
Reserva um momento para ouvir e 
conversar com os teus amigos esta 
semana — e talvez fazer novos amigos!



        S E G U N D A - F E I R A 

Um Sobrinho Fiel 
Raquel correu para casa, para o seu pai Labão, com 

o coração a palpitar. Rapidamente, ela contou a 
novidade: O filho da tia Rebeca estava ao pé do poço! 
“Quando Labão ouviu essas novas de Jacó, filho 
de sua irmã, correu-lhe ao encontro, abraçou-o, 
beijou-o e o levou à sua casa” (Génesis 29:13). 
Pobre e sozinho, Jacó foi recebido como família e 
convidado a ficar. Há 97 anos que Rebeca tinha 
deixado aquela região para se casar com Isaque. 
Imagina quantas novidades tinham para contar 
uns aos outros!

Jacó começou a ajudar Labão 
imediatamente. Labão percebeu que o sobrinho 
era habilidoso e trabalhador. Depois de um mês 
juntos, Labão pediu-lhe para se tornar num 
dos seus trabalhadores assalariados. “Quanto 
gostarias que eu te pagasse?”, perguntou ele a 
Jacó (Génesis 29:15).

Jacó sabia exatamente o que queria! Ele 
estava apaixonado pela linda Raquel e sonhava 
em casar-se com ela um dia. Porém, ele não 
tinha dinheiro, gado ou terras para pagar o dote 
por ela, como exigia o costume naquela época. 
Então, pensou numa alternativa para demonstrar que 
poderia sustentar uma esposa e uma família. Qual era o 
seu plano? Lê Génesis 29:18.

Labão aceitou essa ótima ideia, e começaram os sete 
anos. Deus abençoou Jacó com a capacidade de ser um 
trabalhador perseverante, e o tio passou a confiar cada 
vez mais nele. Jacó cuidava das ovelhas e dos cordeiros de 
Labão sob o sol escaldante dos dias e o frio das noites.

Apesar das longas horas de trabalho árduo e constante, os 
sete anos pareceram apenas alguns dias para Jacó, por causa 
da motivação do seu profundo amor por Raquel. Em breve, ela 
seria a sua bela noiva!

PENSA . . . E DEPOIS PART ILHA:
•	 Que conselho a Bíblia dá sobre o trabalho?  

Lê Eclesiastes 9:10 e I Coríntios 15:58. 
•	 Tens seguido este conselho ao fazeres 

tarefas em casa e na escola?

FAZER: Pede a vários adultos 
que imaginem que estão à procura 
de alguém para trabalhar para eles. 
Que qualidades gostariam que o seu 
trabalhador tivesse? Porquê? Anota as 
respostas e usa-as para criar um cartaz 
intitulado “Procura-se trabalhador”. 
Expõe-no como um lembrete para seres 
esse tipo de trabalhador.

ORAÇÃO: Pede 
a Deus que te ajude 
a dares o teu melhor 
quando estiveres a 
trabalhar.
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        T E R Ç A - F E I R A

Armadilha no Casamento
Os sete anos finalmente terminaram! Os convites foram feitos para a festa de casamento de Jacó, e as 

celebrações começaram. No final da noite, Labão trouxe a noiva com um véu grosso a Jacó, pois era 
costume que o noivo não visse o rosto da noiva. Jacó, feliz, conduziu-a pela escuridão até à sua tenda.

De manhã, Jacó ficou surpreendido. Não era Raquel que estava deitada ao seu lado, mas Lia, a sua irmã 
mais velha! Jacó percebeu que tinha sido cruelmente enganado e que tinha casado com a mulher errada. 
Furioso, saiu da tenda e foi procurar Labão. “Que é isto que me fizeste? Porventura não te servi em troca de 
Raquel? Porque, então, me enganaste?”, perguntou ele (Génesis 29:25).

Como é que Labão lhe respondeu? Lê Génesis 29:26.
Que golpe cruel! Se esse era um costume local, Labão devia ter informado Jacó sobre isso há muito 

tempo. Mas não — o egoísta Labão estava a gostar de ter um trabalhador dedicado a quem não precisava 
de pagar. Labão então apresentou o seu plano maldoso a Jacó: Jacó iria completar as celebrações de 
casamento de uma semana com Lia, e depois poderia ter Raquel também — se concordasse em trabalhar 
mais sete anos sem receber um salário. Não era nada justo, mas Jacó “fez isso e completou a semana com 
Lia” (Génesis 29:28). Então, depois, casou-se com Raquel.

Labão enganou Jacó, assim como Jacó tinha usado mentiras e artimanhas para conseguir o que queria 
do seu pai e do seu irmão, Esaú. Agora ele sabia como se sentia uma pessoa que foi traída... E era uma dor 
horrível.

Deus está connosco quando somos tratados injustamente e quando nos arrependemos de ter tratado mal 
os outros. Ele abençoa-nos com paz, um futuro e esperança. Lê o verso para memorizar e pensa no conforto 
e na esperança que ele traz.

ORAÇÃO: Agradece a Deus por te dar “um futuro e 
uma esperança”, mesmo quando as coisas não parecem 
estar a correr bem.

FACTO RÁPIDO: Acontecem 
aproximadamente 115 000 casamentos 

por dia no mundo. www.storyamour.com

PENSA . . . E DEPOIS PART ILHA:
•	 O que farias, se visses alguém ser enganado cruelmente?
•	 Lê I Coríntios 4:12. Comenta sobre como este versículo 

se aplica a Jacó. Como se aplica a ti?

OS PAIS PART ILHAM A SUA FÉ: Se for 
apropriado, partilhem a história e as fotografias do vosso 
casamento ou de um casal que o vosso filho conheça (por 
exemplo, os avós).



ORAÇÃO: Lê Efésios 4:32 
novamente. Pede a Deus para colocar 
esse tipo de perdão para com os 
outros no teu coração. Há alguém em 
particular que ainda não perdoaste?  

        Q UA R TA - F E I R A 

Trabalho Árduo
Jacó pegou no cordeiro cambaleante e levou-o cuidadosamente 

à sua mãe. Era um novo dia, com muitas novas tarefas pela 
frente. Apesar de ter sido enganado e traído, Jacó começou a 
trabalhar arduamente para Labão por mais sete anos.

Ele poderia ter batido os pés com raiva ou ter-se recusado a fazer qualquer coisa para o seu tio malvado e 
egoísta. Poderia até ter fugido no meio da noite com Raquel, mas não o fez. Ele entendeu que Deus o tinha 
perdoado por enganar a sua família e que estava a ensiná-lo a perdoar os outros na mesma medida.

Haverá aqui alguma lição para nós também? Lê Efésios 4:32.
Deus nunca pediu a Jacó que julgasse o seu tio egoísta. O que Deus pediu foi que confiasse n’Ele e fosse 

como Ele. Jacó escolheu ser honesto, perdoador e um trabalhador perseverante. Com a ajuda de Deus, ele até 
conseguia trabalhar feliz, pois “Deus quer que todos... sejam felizes no seu trabalho” (Eclesiastes 3:13).

Infelizmente, a vida de Jacó em casa não era tão feliz. As suas duas esposas, Raquel e Lia, lutavam com 
ciúmes pelo seu amor. No Jardim do Éden, Deus deu a Adão apenas uma esposa, e nunca foi Sua intenção 
que se tivesse mais do que uma. No entanto, Deus trabalhou com o costume 
da época e ainda abençoou Jacó com 12 filhos. Deus estava fielmente 
a cumprir a Sua promessa a Abraão, Isaque e Jacó: “Eu te darei 
muitos descendentes” (Génesis 26:4). Deus cumpre sempre as Suas 
promessas, mesmo quando os Seus filhos fazem escolhas tristes.

PENSa . . . E DEPOIS PART ILHA:
•	 Como achas que terias reagido, se Labão te tivesse enganado?
•	 Ficarias feliz por ter de trabalhar mais sete anos?

Quando somos magoados e tratados injustamente, Deus pode ajudar-nos 
a perdoar, assim como fomos perdoados. Às vezes, não é sensato confiar 
naqueles que nos magoaram, mas Deus pode ajudar-nos a colocar a raiva e 
a mágoa de parte.

FAZER: Num quadro, num papel ou com um 
pau na terra lá fora, escreve algumas coisas erradas 
que já fizeste. Depois, apaga ou lava-as enquanto 
pensas em como Deus te perdoou. Em seguida, 
escreve situações em que os outros te magoaram. 
Ao apagá-las, agradece a Deus por te ajudar a 
perdoar os outros.
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ORAÇÃO: Num 
lugar tranquilo ao ar 
livre, faz uma oração 
silenciosa do teu 
coração ao de Deus.

FAZER: Procura pistas na Bíblia. Quem é que 
cada verso da história de hoje te faz lembrar:   

Salmo 31:19?

I Coríntios 4:12?

Levítico 19:11?
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       Q U I N TA - F E I R A

Mais Artimanhas
Jacó olhou para as colinas ao longe e suspirou. Sentia saudades de 

casa. Tinha trabalhado incansavelmente por 14 anos para pagar 
pelas suas esposas, segundo o costume da época. Ele não queria 
continuar a trabalhar para o seu tio desonesto; queria ir para casa.

Labão não queria de forma alguma que o seu melhor trabalhador se 
fosse embora! Ele tinha ficado muito rico graças a Jacó e às bênçãos 
de Deus. “Diz-me quanto queres de salário, e eu pago”, disse ele a Jacó 
(Génesis 30:28). O que é que pediu Jacó? Lê Génesis 30:31-33.

Labão sorriu e concordou. Então, foi a correr esconder a maioria dos 
animais malhados e manchados do seu rebanho. Ao longo dos seis anos 
seguintes, Labão mudou as regras do acordo que tinham feito dez vezes!

Mas enquanto Labão estava ocupado a enganar, Deus estava 
ocupado a abençoar Jacó com cabras e ovelhas fortes e malhadas. Em 
pouco tempo, Jacó tornou-se num homem rico, com grandes rebanhos 
e muitos empregados. A fé inabalável de Jacó ajudou-o a permanecer 
trabalhador e honesto, mesmo com tantas injustiças de Labão.

Depois de algum tempo, Labão e os filhos ficaram com muita inveja 
do sucesso de Jacó. Começaram a cochichar sobre ele e a tratá-lo mal. 
“Disse o Senhor, então, a Jacó: Volta para a terra de teus pais e para os 
teus parentes; e eu serei contigo” (Génesis 31:3).

Que maravilha Deus falar com ele tão claramente outra vez! Tinham 
passado 20 anos desde que recebera o perdão e as promessas de 
Deus em Betel. Deus abençoou-o mesmo nos momentos difíceis, e ele 
continuaria a confiar em Deus para guiá-lo. Finalmente ia voltar para 
casa! O nosso Deus amoroso cumpre fielmente as Suas promessas.

PENSA . . . E DEPOIS PART ILHA: 
•	 Lê Gálatas 6:9. Como é que este versículo se aplica a Jacó?
•	 Em que medida se aplica a ti também?



        S E X TA - F E I R A

Uma Fuga Rápida
Não havia tempo a perder; os rebanhos foram reunidos, as 

tendas arrumadas, os burros carregados e as mulheres e as 
crianças subiram nos camelos. Então Jacó e a sua família partiram 
rapidamente para Canaã enquanto Labão estava fora a tosquiar as 
suas ovelhas.

Três dias depois, Labão descobriu e ficou furioso! Ele, os seus filhos 
e um grupo de guerreiros partiram em perseguição para forçá-los 
a voltar. “Mas Deus apareceu de noite em sonho a Labão, o arameu, 
e disse-lhe: Guarda-te, que não fales a Jacó nem bem nem mal” 
(Génesis 31:24). 

Quando Labão alcançou Jacó, conteve a sua raiva. Contou-lhe 
sobre o sonho que Deus lhe enviara. Mais uma vez, Deus estava a 
cumprir a Sua promessa de proteger Jacó, e Jacó disse-lhe isso. 
“... Deus tem visto a minha aflição e o trabalho das minhas mãos, e 
repreendeu-te ontem à noite” (Génesis 31:42).

Labão começou a acalmar-se. Então, ele propôs que fizessem  
um acordo de paz. Jacó ergueu um pilar de pedra e comeram juntos 
em redor dele. O que eles prometeram e como se despediram?  
Lê Génesis 31:51-55.

Jacó tinha chegado a Harã como um fugitivo solitário e pobre. 
Agora, ele deixava Harã como um homem rico e bem-sucedido. Deus 
realmente abençoou Jacó com “um futuro e uma esperança”.

PENSA . . . E DEPOIS PART ILHA:
•	 O que aprendeu Jacó nesta história? E Labão?

Sexta-Feira à Noite
PARTILHA E LOUVOR

•	Canta ou recita o teu Verso para 
Memorizar. Reflete sobre como Deus 
cumpriu os planos que tinha para Jacó. 
Em família, partilhem os planos de Deus 
para o vosso futuro.

•	 Se possível, saiam, olhem para as estrelas 
e lembrem-se de que Deus cumpre as 
Suas promessas. Quão significativa 
achas que foi a promessa de Deus sobre 
descendentes agora para Jacó?

DIÁRIO DE FAMÍLIA
•	Revê a lição desta semana e lembra-te 

dos versos bíblicos que leste. Qual é o 
teu preferido? Porquê? 

•	Responde: “Lembrar-me desta história 
vai ajudar-me quando eu...”

ORAÇÃO
Faz uma oração de agradecimento por 
Deus nunca mudar as Suas promessas. 
Pede que continue a trabalhar no teu 
coração para seres firme.

PARA VÓS, PAIS
“Se o futuro parecer algo enevoado, 
continua a ter esperança, continua a 
acreditar. As nuvens hão de dissipar-se e 
a luz voltará a brilhar. Louva a Deus – diz o 
meu coração –, louva a Deus por aquilo que 
Ele fez por ti.” (Ellen G. White, Testemunhos 
para a Igreja, Vol. 1, p. 663). 35



       E S P E C I A L  D E  S Á B A D O

Dindim,  o Pinguim
Em 2012, João Pereira de Souza, um senhor 

reformado de 71 anos, que morava perto 
da costa sul do Rio de Janeiro, encontrou 
um pinguim-da-Patagónia na praia. O pobre 
pinguim estava coberto de petróleo e cheio 
de fome. João era um homem bondoso; então, 
levou o pinguim cuidadosamente para casa, 
limpou-o, deu-lhe algumas sardinhas e cuidou 
dele até ficar bem de saúde. Ao longo daquelas 
semanas, o Sr. João e o pinguim tornaram-se 
bons amigos, criando um vínculo especial. 
João chamou à animada ave Dindim.

Um dia, quando o homem e o pinguim voltaram 
àquela praia, o pequeno pinguim nadou em 
direção ao pôr-do-sol. João comentou com 
os vizinhos que o seu pequeno amigo tinha 
regressado ao oceano, e todos disseram que 
provavelmente nunca mais o veria.

Meses depois, Dindim voltou todo contente a 
gingar de volta para a casa de João, grasnando 
de alegria e a abanar a cauda como um cão! 
Os biólogos afirmam que estes pinguins 
são conhecidos por viajarem milhares de 
quilómetros todos os anos, alimentando-se 
e reproduzindo-se entre colónias enquanto 
migram, mas nunca tinham ouvido falar de um 
pinguim-da-Patagónia que criasse laços com 
um humano!

O Sr. João disse: “Amo este pinguim como 
se fosse meu filho, e acredito que o pinguim 
também me ama.”

Durante muitos anos, o pinguim voltou para 
visitar o homem que salvou a sua vida. Todos 
os anos, Dindim chegava em junho e partia 
novamente em fevereiro para migrar com os 
outros pinguins. Que amiguinho fiel era Dindim, 
por causa de um ato de bondade do Sr. João, 
que esperava dar um futuro ao pequeno 
pinguim.

Deus diz: “Pois eu bem sei os planos que 
estou projetando para vocês, diz o Senhor; 
planos de paz, e não de mal, para vos dar um 
futuro e uma esperança” (Jeremias 29:11).

Esta história foi adaptada do livro The All-New Book of Amazing Facts, Vol. 2, 
de Doug Batchelor, copyright © 2019 Amazing Facts. Usado e adaptado com 
permissão.
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